
Em tomo do passe da EPFCL 

Su.ECIONAMOS PARA AI'RI·:SENTAR na sessão Entrevistas deste 
número de Stylus a mesa de debates ocorrida em 13 de novem-
bro de 2005 no Rio de janeiro, por ocasião do Encontro Latino 
Americano da IF-EPFCL-Brasi l. Essa mesa, intitulada "Em torno 
do passe da EPFCL", foi coordenada por Colette Sole r e contou 
com a participação do cartel do passe da EPFCL, representado 
por Ana Canedo, Dom inique Fingermann,Jean:Jacques Gorog, 
Juan Guillermo Uribe, Sol Aparíc io e Patrícia Muii.oz (AE), que 
apresentou seu texto HistO'Yizar-se de si mesmo. 

Ül!YTTE Sou:R: Vamos começar esta mesa com uma pequena 
intervenção de Patrícia Muii.oz, que é AE da Escola, e dos mem-
bros do cartel do passe que se reun iram ontem. Suponho que 
vocês tenham percebido a importância deste momento . E a 
primeira vez que um cartel do passe em nossa Escola se reúne 
deste lado do Atlântico. Tivemos carté is que func ionaram na 
Europa. Creio, então, tratar-se de um momento que podemos 
saudar com cena satisfação . Passare i a palavra inc ialmen te, 
como está escrito no programa, a Patrícia Munõz, que vive em 
Medell in, na Colômbia. 

PATRICIA MuN(l/.: Bom dia, este é um pequeno trabalho que cha-
me i Historizar-se de si mesmo. Parto da seguin te pergunta: o que 
permite ao analisante ocupar o lugar de analista? Na prática, 
o que de fato ocorre é que a maioria dos analisantes se insta la 
como analista antes de haver terminado a análise. Se o final de 
análise é a passagem de anal isante a analista e o desejo do analis-
ta é efeito desse final , corno nos diz Lacan na Proposição, com que 
esses analisantes operam quando se instalam prematuramente 
nesse lugar? A pergunta, então, seria esta: eles podem ocupar 
esse lugar? De que se autorizam e com que operam? 

No inicio da Proposição sobre o passe, em 1967, Lacan re-
corda um princípio: "o psicanalista só se autoriza de si mesmo", 
princípio, d iz ele, que está nos textos fundadores da Escola. Em 
Nota aos Italianos, ele 1973, e le também fala desse princípio e 
convoca os italianos a se submeterem à prova do passe, e con-
siderarem o risco de que não haja anal ista. 

O fato de alguém te r se instalado como psicanalista não 
impl ica, automaticamente, que o seja. No Seminário- livro 21: 
Os incautos niio erram, Lacan diz "autorizar-se somente por si 
mesmo". A partir disso , ele não pode senão autorizar-se também 
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por outros, ou seja, fazer com que esse objeto a chegue a ser o 
"a", esse lugar que ninguém é, como ind ica o nome jJersona - em 
fi·ancês , a palavra persona tem dupla acepção: personagem e 
ninguém. Persona/pessoa indica um lugar ele falsa aparência. 
Trata-se ele ocupar o papel ele analista, como d isse Lacan, ou sej a, 
ele antecipou algo que é questionado com a pergunta: posso sê-
lo? "Autorizar-se, isso pode ocorrer, porém sê-lo é ou tro assun to. 
Assim se forja o que anunciei do verbo des-ser. O analista, eu o 
des-sou, o objeto a não tem ser". Em Lacan, portan to, está claro que 
não se pode "ser" analista; uma pessoa pode apenas se au torizar 
a ocupar esse lugar. Assim, acrescenta-se "ele alguns outros" à 
fórmula inicial "autorizar-se de si mesmo". Eis o dispos itivo elo 
passe para quem quer ser analista; trata-se de uma escolha. 

No prefácio à edição inglesa elo Serninário- livro 11, ele 
1976, Lacan diz: "Então, há analista que con ta no tratamento, ele 
não contaria, imagino, socialmente, se não tivesse havido Freucl 
para esvaziar a via". E adiante: "para nomear alguém analista, 
ninguém pode fazê-lo. Daí a minha proposição que o analista 
não se histoeria (hystoire) senão a si mesmo. Esse fato é patente, 
mesmo se ele se faz confirmar por uma hierarqu ia"'. 

Vemos que Lacan utiliza nessa passagem a palavra hys-
torização, na qual une, em uma mesma palavra, historização e 
histerização. Trata-se ela histerização que se produz para todo 
analisante na entrada no d iscurso analí tico, sem im portar a 
estrutura que tenha, e que leva o suje ito ao trabalh o elo incons-
ciente . Historizar é encontrar a lógica, as premissas, as p ropo-
sições, os dados da história que permitem chegar a conclusões, 
os sign ificantes que representaram o st0eito para o O utro . 

Em meu caso, estava claro que "não podia não haver ter-
minado a análise para ocupar o lugar ele analista". É algo que 
sabia sem sabê-lo, e que a posteriori pôde ser nomeado como u m 
incômodo e a impossibilidade de ocupar esse lugar. Autorizar-se 
ele uma estratégia em face da lógica, "passar despercebida", algo 
que se traduzia em não intervir muito, não falar muito. Essa posi-
ção pode funcionar por um tempo, mas o incômodo decorrente 
dessa impostura empurra a análise até o seu final. A posição de 
"passar despercebida" é oposta, antagôn ica, ao d izer e ao ato do 
analista. Por isso, era necessário levar a análise a té o seu final, 
até o surgimento do desejo do analista. 

Quando já não se espera o signo do reconhecimento do 
Outro, e tendo se desembaraçado do sen timen to de im postu ra, 
pode-se advir a um lugar que era ocupado sem que se estivesse 
realmente lá. Em espanhol e em português, o verbo francês être 
se divide em "ser" e em "estar". "Estar" quer dizer ocupar um es-
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paço. Faz-se uma escolh a, autoriza-se a ocupa r o lugar de objeto 
a para outros no discurso analítico. É o final de um percurso em 
que se alcança um ponto de real, que no passe se faz ato. 

Pois bem, n o final desse prefácio à edição ing lesa do 
Seminário - livro 11, Lacan se indaga por que não submeter a 
profissão de psicanalista à prova dessa verdade consoante à 
função chamada inconsciente. O "espelhismo" da verdade de 
que somente se espera a mentira não tem outro término que a 
satisfação que marca o final da análise, e que se apresenta como 
um : é suficiente , não há nada mais, n ada que pedir, nada que 
esperar. Satisfação , então. O objeto é causa da d ivisão, mas não 
da posição. Obrigada. 

Coa :m·: Soa x Agradeço a Patrícia e passo a palavra a Ana Canedo. 

ANA CANI·:no: "O passe e a Escola dos Fóruns". Uma vez mais, 
analistas da Escola de ambos os lados elo Atlântico, ela América 
Latina e ela Europa, reúnem-se para trabalhar no cartel elo passe. 
Hoje, o carte l se reúne pela primeira vez na América Latina, no 
Brasi l, para acolher os testemunhos que tiveram lugar, in situ, 
em suas próprias 1í nguas, português e espan h oi. Desse modo, 
torna-se possível o desejo ele nossa Escola ele sustentar o cartel 
elo passe sob a condição ele ser "plurinacional", escrita em Prin-
cipias di-retivos fHtm uma Escola. 

Apreciamos e cu idamos especialmente dessa condição 
plurinacional por ser uma distinção, um traço próprio designado 
por nossa Escola. Essa é urna moclaliclacle que temos usado para 
dar um marco apropriado à aposta ele "urna nova experiência 
de Escola" que seja "d igna de seu nome". Propiciar a elaboração 
em cada lugar; in tenção visada por um obj etivo em comum, no 
retorno à Escola desejada por Lacan e renovada no signo de 
nosso tempo. Segundo a ética ela psican álise, cu ltivar o d iscurso 
analítico, nuos efeiLos in éditos se produzem no interior do ato 
analítico, que é sempre da ordem do singu lar. Na variedade 
que a clínica traz, são postas à prova as teses ela psicanálise, e 
seu alcance se afina, se matiza . 

Mas segundo nossa experiência, e como advertiu Lacan, 
esse objetivo pode ser anu lado pela pretensão ele introdu zir 
nos arquivos elo con h ecimen to os pressupostos marcados por 
standards. Os standards adormecem. Desse modo, trabalh ar 
entre colegas ele difere ntes lugares põe à prova a experiência, 
a experiênc ia concreta, as teses ela psicanálise. 

Há uma questão que me parece muito importante e que 
tem a ver com a articu lação entre o trabalho in terno realizado 
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pelo cartel do passe e a relação com a Escola, tanto com a Es-
cola internacional quanto com os diferentes lugares em que 
trabalhamos. Recordo que, embora o dispositivo do passe seja 
oferecido àqueles que participam da tarefa, seus efeitos ultrapas-
sam a intimidade do dispositivo, pois está em jogo a articulação 
entre o passe e a Escola. 

Trago uma citação de Lacan do Anuário de 1977 que pode 
nos orientar a esse respeito. Ele diz que a finalidade do passe é "pro-
mover no seio da Escola as condições para assegurar o progresso da 
análise didática, essencial à teoria da psicanálise". Creio tratar-se de 
um projeto amplo e fecundo, pois diz que o dispositivo do passe é 
o modo pelo qual se pode estabelecer na Escola "uma comunidade 
de analistas". Em que essa idéia se traduziria? Na constatação de 
cada um estar disposto, na medida de suas possibilidades, a pôr à 
prova, a "argumentar as teses que orientam o trabalho". 

Parece haver aí um enlace entre o passe e a formação na 
Escola, urna vez que o testemunho elo passante trata de poder 
transmitir o efeito didático do tratamento e de seu fim, o que 
dele o sujeito pôde apreender, assim como as conseqüências em 
sua vida cotidiana e em sua prática como analista. 

Em nosso trabalho, pude o resultado valioso dessa 
experiência que conecta a relação de cada um com a Escola interna-
cional e que se desdobra, de diferentes formas, no trabalho de cada 
um no lugar a que pertence, lá onde cada um elabora o saber dia 
após dia. O passe, invenção de Lacan decorrente ela formalização 
e da conceituação de sua experiência, leva-nos a repensar o que é 
a formação do analista, a transmissão ela psicanálise e a construção 
ela comunidade analítica. Nada mais, nem menos. Obrigada. 

DOMINIQUE FINCERMANN: Por mais incrível que pareça, há algo de uma 
leveza excepcional no passe, no que passa no dispositivo. O Cartel 
aqui reunido não está sob o efeito de um deslumbramento: nem 
beatitlJde, nem suficiência. Não estamos tomados por um afeto, 
mas surpreendidos por um efeito. O que passa no dispositivo é um 
efeito pulsional que induz um laço social inimaginável, é algo tão 
sutil quanto a produção de um efeito de satisfação por um ch iste 
(Lustnebengewinn) . É algo sutil porém inesquecível, inoubliable, ao 
avesso do "qu 'on dise reste oublié clerriere c e qui se di t dans c e qui 
s'entend". E o efeito ele leveza de um dizer inesquecível a trás dos 
ditos, um dizer que escapa, que ultrapassa o testemunho. "C'est 
inoul ", d iz-se em francês para se referir a algo que ultrapassa o 
entendimento e o esperado. 

É incrível porque o que aparece, à primeira vista, é o 
peso, o peso elo dispositivo, do aparelho, ele um ed ifício extre-
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mamente complexo e complicado que necessita de uma enorme 
máquina para funcionar. "Comunidade analítica" poderia ser 
o nome dessa máquina complicada: ana listas, vários e diversos, 
estatutos, votações, várias línguas, traduções, comissões propon-
do At\1Es, colegiado nomeando AMEs, análises e analisan tes 
aos quatro cantos, AMEs des ignando passadores, secre tariado. 
Uma máqu ina que é gigantesca até chegar em um ponto. Esse 
ponto precipita uma decisão em demanda até um sorteio que 
produzirá efe ito de deslocamento. 

A partir desse instante de sorte, não é mais a máquina 
que se põe em marcha; são os atores do jogo. O passante é 
quem primeiro se des loca, depois os passadores e, enfim , as 
cinco pessoas sorteadas no CIG para constituir um cartel do 
passe. Todos se deslocam de suas acomodações, de seus países, 
de suas línguas, de suas idéias fei tas. Não há encontro marcado 
com as idéias feitas, com o esperado ( l 'attendu); desde o início, 
o acaso inaugura "une traversée du champ de l 'attendu", uma 
travessia do campo do esperado. O passe ultrapassa as espe ran-
ças. O acaso, o deslocamento, o inesperado, a ultrapassagem e o 
escaparnen to são os ingreclien tes dessa leveza que o clisposi tivo 
recolhe- colhe. 

Algo "no que se ouve" é inmá', in aud ito, ultrapassa o 
entendimento, mas tem um efeito inesquecível de transmissão 
ela incrível experiência que é a psicanálise, ele urna experiência 
que produz efeito de provação c ele prova, qualquer que sej a a 
conclusão elo trabalho elo cartel e de uma even tual nomeação. 

O inesperado vem, em primeiro lugar, elos passadores: 
passageiros , in term itentes, evanescentes, voláte is, leves por 
excelência. Embora Lacan tivesse avisado, foi inesperado des-
cobrir que são os passadores que constituem o passe; eles são 
constituintes ela experiência (PTObe/ Erfahrung/ ETlebnis) do passe: 
"o passador é o passe", é e le quem constillJi o passe. Ao receber 
o testemunho, ele constitui o passante como tal, ou seja, ao 
transmitir para o cartel, ele constitui o cartel elo passe como 
tal. O canel se prova não como institu ído pela institui ção, mas 
constituído pelo testemunho que passa ele passan te a passador. 
Essa afirmação parece singela demais, mas foi ass im que aconte-
ceu: o cartel se consti tu iu quando o primeiro passador entrou 
e falou. O cartel não é da ordem ela insti tuição. É designado 
pela sorte, é constituído pelo que escapa elos testemunhos para 
atravessar este instante : o instante elo passe. 

No instante elo passe, o que passou? Nomeio isso leveza 
porque o que passou não tem o peso elo afe to, mas é um efe ito 
apreensível: as questões , constru ções, deduções, repentin a-
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mente- tempo e termo de uma lógica cole tiva - se resolvem , 
se simp lificam no momento da dec isão que cai. É um efe ito 
de transmissão ( Übersetzung I Übertragung). E isso em todos os 
tempos da experiência: entre o passante e cada passador, e ntre 
cada passador e o cartel um a um, produz-se algo até então 
inaud ito. Acontece um transporte da psicanálise a lém do que se 
imaginava, se concebia, se esperava. O que se colhe no ocorrido 
não confirma o já sab ido da experiência da análise, mas antes 
produz a psicanálise em ato. Por isso, podemos entende r corno 
o passe constitui verdade iramente "le seu] abri possible pour 
éviter l'extinction de l' expérience", frase usada por Lacan na 
Proposiçâo para indicar o cuidado de Freud ao criar a Interna-
tional Psychoanalytical Association (IPA). 

O que passa do passante aos passado res até o carte l é a 
certeza da operação analítica em sua dimensão de ato inau-
gural de uma relação outra do com o que escapa ao 
seu entendimento. O efe ito dessa operação é notável quando 
se de ixam apreender suas conseqüê ncias, corno d iz Lacan na 
Nota aos italianos: "I! n 'y a de ce fa it aucun progres qui ne soit 
notable faute d'en savoir la suite". O passe é o efe ito notável de 
urna operação que "faz saber as conseqüências" do a to que o 
produziu, conseqüências nomeadas aqu i "desejo do analista". 
Poder acolher esse efe ito perrn i tiu experirnen ta r a leveza da 
comunidade analítica quando ela faz Escola, ou seja, quando 
recolhe o inesperado e o incomum de uma tradição: Überliefe-
rung, "entrega além", do esperado e do lugar comum , passar 
para frente a psicanálise que se transmi te, a co ndi ção de uma 
série de deslocarnen tos. 

jEAN-:JACQUES GcwoG: Algumas palavras sobre es te cartel do passe. 
Diria, de surpresa, que se pode fazer e se faz quase como uma luz, 
em que se verificam coisas que vimos nos livros. Verifica-se, por 
exemplo, a função da pressa. Pude depreender do dispositivo e 
dos cartéis, e isso é notável, que a cada vez uma decisão foi tomada, 
d igamos, com o acordo de todos os participantes. Refiro-m e aqu i 
ao acordo entre os participantes. Não se trata de que os passadores 
tenham ido para nomear, porém se sente bem que, quando eles 
opinam, a nomeação é um resultado. A nomeação cai corno efeito 
da pressa; a cada vez, a surpresa é que não tínhamos ouvido o 
que esperávamos. Havia surpresa de todos os lados, quer dizer, 
não ape nas de um discurso coerente. Daí su rgem coisas ines-
peradas ... Então, há algo que leva à precipitação da decisão, tal 
corno a história dos prisioneiros ele Lacan, pois fornos, de certo 
modo, prisioneiros elo tempo lógico. 
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Nós, todavia, temos de decidir em um dado momento. 
Isso marca a saída e foi muito claro cada vez que algo caiu. 
Ora, isso é uma surpresa porque esse dispositivo foi construído 
para resolver um problema da dialética do tempo - Lacan o 
produziu há quarenta anos - em um mundo parisiense muito 
diferente deste aqui. O caráter plurinacional evocado também 
tem um efe ito importante. Há pessoas que não se conhecem 
e que não estavam presentes quando a experiência se iniciou. 
Mesmo a Nota aos italianos se refere a pessoas muito próximas 
de nós, parisi enses. É como foi dito: o peso do dispositivo tem 
um efeito ao avesso. 

Mas por que pressa? Pelo fato de não estarmos compro-
metidos com as pessoas. Há, então, um efeito que se revela mais 
puro, na mais pura concepção do circuito do passe iniciado por 
Lacan. Term ino com este efe ito sublinhado por e le e que se 
chama dritten Person, isto é, o efeito de palavra do Witz. Trata-se 
de um efeito do chiste, do fato de que, no momento em que 
algo cai, o st0eito ri. Esse me parece um efeito muito importante 
no dispositivo. Muito obrigado. 

JuAN Gurr. I.I-: RMO U RII \1·:: Bem, como podemos ver no auditór io, 
nossas intervenções sobre o cartel vão se articulando, poderia 
dizer, de forma rigorosamente lógica. Poderia confirmar ou não 
o que disseram os colegas da mesa. Posso confirmá-lo, porém 
quero destacar algo muito pessoal. Participei pela primeira vez 
de um cartel em Paris, em outubro, e agora, aqui no Rio . Te-
nho de destacar exatamente os aspectos que j á escutamos. Em 
primeiro lugar, a surpresa de confirmar as razões que levaram 
Lacan a criar esse dispositivo. Trata-se, nesse sentido, de um 
encontro que pode também levar a desencontros. O trabalho 
de transmissão supõe um esforço adicional de todos os lados, 
tanto dos passadores quanto dos membros do cartel, que devem 
tratar de capturar isso que se passa ou não se passa em diferen-
tes lín guas. Então, está em jogo a fineza da palavra, os sentidos 
de urna língua a outra, que, por mais próximas que estejam, 
mantêm diferenças. 

Gostaria, então, de destacar a vivência pessoal de surpresa, 
sem dúvida acompanhada in icialmente de angústia, por saber 
que não tinha qualquer experiência sobre os textos lidos mil 
vezes antes de viver a experiência. Há transmissão e, nesse ponto, 
penso que nela é efetivamente passado um efeito de juízo sobre 
o transm itido, urna conclusão. 

Em seguida, ocorre algo que me parece importante e que 
pode ser encontrado na ProjJosição. Lerei urnas poucas linhas da 

St)'lus Rio de janeiro n. 12 p.l45-162 abr. 2006 151 



152 

ProjJosição, na qual Lacan nos convoca a realizar um trabalho de 
doutrina que é passar a fazer uma comunidade analí tica como 
hoje. Sugiro apenas um esquema, linhas mui to fi nas, mas que 
nos anunciam linhas de trabalho. Qu ero des tacar, na lógica 
desse d ispositivo, alguns textos que podem nos orien Lar. Por 
exemplo, o texto sobre os três tempos lógicos. É eviden te qu e 
se podem confirmar aqu i os momen tos de ver, de com preender 
e de concluir. Todo o canel está tomado por isso . Do mesmo 
modo, a vac ilação dos prisioneiros, po is tan to os passadores 
quanto os membros do cartel tentam passar algo. O can el 
também está procurando fazer um juízo sob re isso, no tempo, 
com a pressa do tempo e, mais ainda, com a fad iga das línguas·. 
Parece-me que há uma outra referênc ia que nos serve para ver 
a construção teórica que o cartel do passe é: o seminário sobre 
a carta roubada, ou sej a, esse passo da carta, os sign ifi can tes que 
ela passa, e que a uns deixa sem ver, enquan to ou tros os vêem. 
Essa vaci lação que passa na carta roubada é mui to importan te, 
ao menos para mim, como uma referência para pensar, isto é, 
como pensar o cartel do passe sob a lógica do sign ificante que 
circu la e das posiçóes de ver, não ver, não sabe, o outro sabe e 
eu não sei. 

Sigo pensando também em ou tro pon to que foi tra tado 
por colegas nossos em ou tros rnomen tos, na França e na Améri-
ca Latina: o grafo do desejo. O grafo do desejo também nos pode 
orientar sobre o que é a experiência do passe. Temos larga 
experiência com o ato clínico, porém é necessário realizar um 
trabalho sobre ele e, preservando a privacidade e a in ti m idade 
do que foi transmitido, ir mais além, para transmitir os efeitos 
decorrentes da experiên cia. Para concluir, du as linhas sobre a 
ProjJosição. Para mim, trata-se de uma espécie de ch amado de 
Lacan, pois é inútil tentar indicar o que é essa "proposição" que 
implica urna acumu lação de experiências. Deve-se antes visar a 
uma elaboração , a uma organ ização em série de su a va riedade 
e a uma notação de seus graus. O jurado não pode abster-se de 
um trabalho de doutrina. E nesse ponto, cre io, que faze mos um 
trabalho de dou trina. Estamos, porém, tão pen o da experiência 
de ontem que tampouco d ispomos de um aparato teórico além 
das indicações a que acabei de me referir. Mui to obr igado . 

Soi. AI'ARÍCIO: Cornjuan Guillermo, encon tramo-nos no ins tante 
de ver ... Estou muito contente de estar aqui h oje. É a pri meira 
vez que venho ao Brasil , e estou con tente de gue sej a a ocasião 
de participar do primeiro cartel do passe na América Latin a, 
ou melhor, do primeiro cartel do passe na América Latina da 
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nossa jovem, muito jovem , Escola ele Psicanálise elos Fóruns elo 
Campo Lacaniano. O trabalho ele doutrina, destacado por Juan 
Guille rm o, parece-me fundamental. Como d isse, tra ta-se elo ins-
tante d e ver. Digo-o ass im po rque me parece qu e o trabalho ele 
doutrina necessita ele tem po para ser realizado. No momento, é 
prematuro referirmo-nos à experiência do cartel que acaba ele 
ocorrer. Mas es tá prevista para o mês ele d ezembro ele 2005, em 
Toulouse , uma primeira reun ião, um primeiro balanço sobre 
os três anos ele experiência elo passe na Escola elos Fóruns elo 
Campo Lacaniano. Penso que, lá, trataremos, efe tivamente, ele 
começar esse trabalho d e doutrina. 

A regra elo jogo nes ta mesa-redonda, se é poss íve l d izê-
lo dessa forma, era que cada um de nós, após haver escutado 
Patrícia MU11oz, inte rviesse muito rap id amente, d estacando 
um ponto da expe riência . Escolhi como epígrafe do ponto que 
des tacare i esta frase elo poe ta Max Jacob, citada por Lacan mais 
de urna vez em seu Escritos: "!e vrai est toLuours neuf" , ou seja, 
"o verdadeiro é sempre novo". Ela me servirá ele guia. 

Freucl inventou, em Viena, no princípio do século XX , o 
dispositivo analítico. Muitos psicanalistas, em diversas partes do 
mundo, vêm uti lizando esse dispositivo há mais ele um século . 
Mais recente mente , Lacan nos legou outra invenção, outro 
dispositivo, coerente com a invenção freudiana. O dispositivo 
elo passe, diria, é um estranho artefato, a um só tempo só li do e 
frágil, composto d e várias peças diferentes, vários tipos d e peças 
ou ele rnen tos: duas peças essenciais chamadas passadores , urn a 
central, qu e é o passante, e o júri, que, na nossa Escola, está 
constituído por cinco membros elo cartel. T emos, então , oito 
peças com na tureza e função dife rentes, proced entes de muitas 
outras cidades, reun idas no Rio ele J ane iro. E nos podem per-
guntar, aliás, outros colegas j á o fize ram implicitam en te, se vale 
a pena que alguns co legas a travessem a cordi lhe ira dos Andes, 
boa parte ela se lva amazô ni ca, e outros o oceano Atlântico, para 
armar esse dispositivo que só funcion ará dois ou três dias . Sim, 
vale a pena, e tratare i d e lhes d ize r por quê. Como disponho 
ele pouco tempo , serei um pouco categórica. 

Há a lgo ele intei ramente ex traord inário na experiência 
elo passe . O passe é único, autêntico lugar de transmissão ela 
experi ência anal ítica . Por intermédio do testemunho elos pas-
sadores, a expe riência elo st0eito se desvela, descobre-se o que 
foi a análise para ele e sua posição aparece com singular n itidez. 
O dispositivo torna poss ível a transmissão do que es tá em jogo 
nesse laço social particu lar que é o discurso an alítico, be m 
corn o o que se opera nele e o que ocorre com o analisante. No 
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dispositivo do passe, a verdade elo stue ito, esta verdade ínti ma 
que, aos poucos, vai sendo dita em meias-palavras, é elaborada 
em termos ele um saber transmissível pela palavra: do passante 
aos passadores, dos passadores aos membros do passe. O teste-
munho do passante tem inestimável valor jJer se, qualquer qu e 
seja a resposta do cartel. 

Tomarei uma posição um pouco diferente ele Jeanjacques 
Gorog, pois me parece que, na perspectiva que estou tentando 
destacar, a nomeação - fa lo em nome próprio - parece-me 
secundária. Graças ao testemunh o elo passante e à transm issão 
que fazem dele os passadores, em torno ele cada uma dessas 
experiências analíticas singulares se estabe lecem laços ele 
trabalho inéditos entre os cinco membros elo cartel, entre os 
membros elo cartel e os passadores, e entre os passadores e o 
passante. Trata-se ele uma rede de laços que pode ser estend ida 
aos analistas que designaram os passadores e que, dessa mane ira, 
também participam ela experiência, fazem parte do passe. No 
passe, o discurso analítico- cito Lacan em Televisão - , que é u m 
laço social determinado pela prática ele uma análise, ampli a-se. 
Esse laço que, por definição, compreende apen as o analisante 
e seu analista, abre-se, multiplica-se em uma rede ele laços que 
merecem ser qualificados como analíticos, e que são aqu ilo que 
estrutura e constitui uma escola ele ps icanálise. Assim, pode ch e-
gar-se à conclusão ele que sem o passe, no sentido estrito, não 
há Escola. Dito de outro modo, a Escola encontra sua razão de 
ser no passe. Encontra graças a esse dispos itivo qu e se arma e 
se desarma, que a cada vez se monta e se desmonta com peças 
clistin tas, com recortes diferentes, podemos d izer, de acordo 
com as necessidades ele cada caso. Isso é tudo. 

COI.ETIE SOJ.ER: Podemos agora dedicar algum tempo à discus-
são. Posso dizer que todos estão contentes. Tan to aqueles que 
participaram quanto aqueles que estão aqu i, inclusive eu. Tam-
bém estou contente porque concluímos, uma vez mais, o que 
pressupúnhamos. Comprovamos que participar efetivamen te elo 
dispositivo dissolve os ceticismos a respeito elo passe. Esse é u m 
fato que reduz as dúvidas, as reticências a respe ito desse d ispo-
sitivo. É um fato, portanto, que elevemos levar em conta nesse 
momento ele ver. Passaremos a palavra para outros d iscutirem e 
questionarem. Antes de começar o debate, porém,Jeanjacqu es 
Gorog quer dizer algo sobre a nomeação . 

jEANjACQUI·:s GoRoc: Esse não me parece um verdade iro debate. 
Temos ele distinguir entre a importância de ser nomeado, ou 
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não, e o que se pode considerar sobre o tempo ela nomeação 
como aqui lo que cai e que é importante destacar como o ponto 
que comprova o fim ele um tempo lógico. 

Sm. AI'ARíCio: É importan te des tacar a dialética elo tempo ele 
funcionamento do cartel. 

Cou :n·1·: Soux Estou ele acordo com os dois. São posições que 
se contradizem apenas aparentemente. Há uma necessidade ele 
nomeação, mas é im portan Le saber que houve uma escolha e que 
houve um a discussão no mundo analíti co sobre um passe sem 
nomeação. Do mesmo modo, é importante dizer que a nomea-
ção não é a única finalidade e que todos os que participam do 
dispositivo contribuem para o problema e para a e laboração do 
passe. É por isso que, no Colégio Internacional ela Opção Epis-
têmica, nos dois primeiros números ele Wunsch, testemunharam 
passan Les que não foram nomeados. Isso ocorreu precisamente 
para mostrar que alguém que se apresentou ao passe e não fo i 
nomeado pôde con tribuir para a e laboração sobre o assunto. 

PARTICII'ANTI·:: GosLaria ele saber como, na experiência elo passe, 
é possível manter a privacidade mencionada por Juan Guiller-
mo e, ao mesmo tempo, transm itir essa experiência única, sem 
se restringir ao plano teórico, ou seja, como se pode, a um só 
tempo, Lransm iLir algo ele específico elo caso e resguardar a 
privac idade elo passan te? 

PARTICII'AN"IT Não sendo obrigatória a experiênc ia elo passe, 
gostar ia de perguntar a Patríc ia o que a levou a pedir o passe? 

ANTONIO Qu1 'I·T Gostaria ele pedir a vocês para falar um pouco 
mais sobre o que viram, o que escutaram. Não apenas sobre o 
funcionamento, pois percebi que se deu demasiada ênfase ao 
funcionamento. Gostaria, portanto, ele aprove itar a oportu n ida-
ele- esse instan Le ele ver em que vocês estão agora- para indagar 
o que apareceu ela experiência propriamente analítica. Patrícia, 
você pôs o "hisLorizar-se" no lugar elo autorizar-se. Queria saber 
se foi o passe, e não a análise propriamente dita, que permitiu 
a você "historizar-se", ou seja, se o passe foi necessário para dar 
esse passo a mais do "h istorizar-se", que a análise, iso laclame nle, 
não teria permitido. 

So1. AI'ARÍ<:Io: Gostaria ele dizer algo sobretudo em relação à 
primeira pergunta. Tive oportunidade ele participar em dois 
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cart.éis do passe. Um em Paris e este no Brasil. A confiança no 
dispositivo foi uma das coisas mais surpreendentes, assombrosas 
e importantes. A confiança do analisante no analista, que algo 
único nessa situação íntima que é o dispositivo ele análise. Tra-
ta-se de uma cond ição indispensável para a análise . Algo dessa 
confiança, no caso de alguém que decide faze r o passe , é igual 
à confiança que o passante deposita nos passadores e, indire ta-
mente, no passe. No âmbito institucional, caso se considere a 
Escola um a instituição, é evidente que o clisposilivo elo passe só 
pode funcionar, se cada um de seus membros se submete a uma 
d iscrição absolu ta. E apenas os passantes, um a um, podem falar 
publicamente do que queiram. Essa era um a elas dificuldades que 
senti em relação a esse encontro sobre o cartel, quando pensava 
em tomar a palavra, endereçando-a ao público. É muito cedo para 
tirar conclusões e apresentá-las como algo informativo. Estamos 
st0eitos a uma discrição única. Não podemos falar sobre o passe. 
Consideramos que é uma aposta c que podemos contar com a 
absoluta discrição ele cada um de seus participantes. Logo, acho 
sua pergunta legítima e pertinente. Tam bém gostaria de dizer 
algo sobre a pergunta ele Anton io, que nos pede um pouco mais, 
ao sublinh ar a importância elo instante de ver, uma vez que faz 
aparecer o que vemos e que nada tem a ver com o olhar . Não se 
trata de um ver ligado ao olhar, mas sim ao que aparece. Poder-
se-ia dizer que é um ver relacionado ao que outros cham am de 
"insigh t", ligado a algo supostamente já sabido e que, ele repente, 
lhe aparece. É carac terísti co da experiência. Essa experiência 
Faz aparecer coisas que, na realidade, "não sabíamos bem ", "não 
sabíamos que o sabíamos". 

Tento resumir o que posso dizer sobre a experi ência elo 
passe. Vi , e enfatizo, que esse é o único autê nti co lugar de trans-
m issão da experi ência analítica. Isso é que é o extraord inário ela 
experiência. Nesse momento, entendi, depois ele tantos anos no 
meio psicanalítico , o sentido dessa invenção de Lacan. Entendi 
por que Lacan inventou o dispositivo. Certamente, é a gen iali-
dade desse dispos itivo inventa do por Lacan que é o autên tico 
lugar ele transm issão ela experiência analíti ca. Assim, segundo 
esse ponto de vista, a questão ela nomeação se torna secundá-
ria, ainda que importante. Talvez Cole tte Soler lembre que, na 
Escola, h ouve um momento em que se pensou fazer fun cionar 
o passe sem nomeação, o que me parece absurdo! 

PATRÍCIA MuJ\Joz: Direi algo sobre a minha decisão de fazer o pas-
se, ou seja, minha escolha. Um fin al de anál ise produz mudanças 
na posição em sua relação com a vida, em su a posição 
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como analista. Mudam as possibilidades de ocupar esse lugar, 
muda completamente o que se coloca nesse lugar, mudam as 
supervisões. Para mim , isso não e ra sufic ie nte. Havia três pontos 
importantes. Eu queria construir uma lógica para encerrar esse 
percurso. Um segundo ponto importante era minha posição 
co mo an alista, pois queria poder ve r o que mudara. Por último , 
algo muito impo rtante para mim, minh a re lação com a Escola, 
j á que leve i muitos an os estudando o e nsino de Lacan. Em rela-
ção à questão ele An ton io Quinet, historizar-se é a palavra que, 
referida a Lacan, joga com o sentido da histeria . A posi ção ele 
histe ri zação, qu e é a própria posição d a análise, ela experiê nc ia 
ele análise, é onde existe a construção, onde existe a lógica. 

Jt·j\N:JACQUI·:s GoRo(;: Também gostaria ele dizer algo em re lação à 
citação. Aq ui , insistiu-se na questão de que as pessoas não se conhe-
ciam, mas quando as pessoas se conhecem e se relacionam com o 
passante e o escutam no passe, a surpresa é maior. O que ocorre é 
muito dife rente elo que se imaginava. A diferença entre o discurso 
ele alguém e como a pessoa é em sua vida aparece mais do que ela 
é como analista o u em supervisão. Por isso, estou ele acordo com a 
afirmação de que é no passe que se verifica a "coisa analítica". Em 
seguida, há as verificações do que cada um imagina, ou seja, sobre 
os pontos acerca dos quais não se entende. Assim , os pontos mais 
importantes são aqueles que elevem ser verificados, porque não 
se sabe. É preciso dedicar algum tempo para verificar o circuito, 
encontrar os furos, os hia tos no circuito produzido e entender as 
diferenças entre um passador e outro. Por isso, a concretização 
ele um fim é extraord inária. Também o é quando aparecem as 
diferenças entre os passadores, ou sej a, o que o passante disse a 
um e a outro passador. É mu ito claro quando o passante fala ele 
coisas preparadas e diz: "Se você quiser que eu diga algo mais, posso 
d izer isso". Inicialmente, as primeiras sessões com os passadores 
parecem ser as mesmas, mas no discurso com cada passador há 
d ivergênc ias. O discurso se dá com pequenas d iferenças, ou seja, 
esse é um efeito que se pode notar porque o discurso é fe ito de 
palavras. Por que insisto neste ponto? Porque é muito importante 
notar as d iferenças entre o que foi dito aos diferentes passadores. 
Isso é importante, por exemplo, para responder ao passe por es-
crito. Verifica-se, aqui , que o passe é um fato da palavra. Por fim , é 
essencial considerar o tempo das sessões com os passadores, pois 
isso tem relação com o tempo lógico. 

ANA CANt·:no: A posição que se toma tem a ve r com a é tica. É um 
ato re lac ionado com a posição elo analista e com o qu e se tra ta 
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ele transmitir, inclusive com a privacidade. Po r isso, re to mei 
alguns pontos teóricos. 

FINCI·:RMANN: No que diz respeito à privacidade, todo o 
disposi t:ivo trata ele como falar elo singular e, depois, de como isso 
pode ter efeitos. Essa é nossa questão. Queremos agradecer a esta 
mesa por nos ter dado a oportunidade de falar an tes da experi-
ência e elo funcionamento, que são extremamente importantes, 
sem que isso pareça "chapado" em palavras ele ordem . Dizendo 
um pouco mais, achei que Patrícia fez um esforço muito preciso 
e falou, ele maneira muito sutil, elo singular de sua experiência. 
Em re lação à nossa experiência , poderia d izer algo mais sobre 
esse tempo de decisão do passante, que é um tempo de certeza. 
Na experiência, dá-se algo mais: o passante produz algo que ele 
não sabia ele sua própria experiência ele anál ise. Os passadores, 
por sua vez, também transmitem algo que eles não sabiam ela 
psicanálise, assim como o cartel se transforma por algo que não 
sabia ela análise. Isso produziu um efeito ele transmissão na prática 
analítica ele cada um ele nós. Trata-se ele um traço: algo que não 
se sabia foi produzido em todos os níveis elo d ispositivo. 

Em relação à nomeação, abordada porjean:Jacques Gorog, 
ela cai; a nomeação não é uma obsessão, uma negociação. De repen-
te, ela cai. Isso tem a ver com o que Sol Aparíc io d izia. A nomeação 
tem sua importância quando não se fica obcecado por ela. 

Sor.AI'ARÍCTO: Sendo es ta primeira vez que participo da experiên-
cia, pude observar que, em decorrência de um trabalho intenso 
em que surgem dúvidas, perguntas, h ipóteses e esclarec imen tos, 
há um momento em que se dá uma convergência, quer d izer, 
que se chega a uma conclusão. Além d isso , pude comprovar 
que o ponto de certeza não é o mesmo para todos. Pode não 
ser o mesm o. Na elaboração, todavia, há um acordo. O pon to 
íntimo é isto: há um ponto que me confirma todos os outros e 
que faz parte ela elaboração do particular. Há u ma construção 
em convergência que dá provas ele que a psicanálise existe . Po-
demos verificar que os efeitos ela psicanálise são verdadeiros, e 
isso pode ser com provado tanto nos passan tes e nos passadores 
quanto nos membros elo cartel que se encontram tornados pela 
surpresa, pe lo não-sabido, pelo que querem voltar a perguntar. 
Quando retornam a suas casas, aqu ilo que pensavam já sabido 
e lido tantas vezes retoma-lhes despertando urna nova interro-
gação ou, até mesmo, uma nova certeza. 

[ . . . ] 
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O >r .ETTE So1.1-:R: Quero dizer algo sobre essa discussão. Parece haver 
uma tensão entre a privacidade necessária e a necessidade de trans-
missão. O interesse pelo passe não é individuaL O interesse pelo 
passe não se restringe àquele que apresenta seu testemunho. Há um 
in teresse maior pelo passe. Esse visa aos efeitos extensivos à Escola, 
especialmente os efeitos em relação à questão da didática. Isso, é 
claro, apenas se virmos a chamar de didática a análise que produz 
um analista. Na experiência do passe, não apenas em nossa Escola, 
mas bem antes de nossa Escola, vimos comprovando que "não há 
nada que esperar dos testemunhos sobre os testemunhos". Isso quer 
dizer que os testemunhos, sejam eles dos AEs, sejam dos cartéis, 
só podem ser escutados porque não são os que servem para fazer 
avançar a didática. Parece-me que, agora, já sabemos que não é por 
aí que aproveitaremos a experiência. Tampouco progrediremos a 
partir de uma espécie de psicologia de decisão do carteL 

Podemos, contudo, considerar outros efeitos no âmbito 
institucionaL Desde o princípio de nossa experiência, há uma 
questão fundamental: o 'juízo íntimo"- gosto dessa expressão de 
Lacem. Cada um produz no cartel com base no testemunho que se 
constitui em um co1'Uun to de juízos íntimos. É importante observar 
que não se pode prestar conta dos juízos íntimos. Um juízo ín timo 
é como o ato. Não se pode prestar conta elo ato. E o ato é correlato 
a um efeito ele um juízo íntimo. Bem, como estamos no momento 
ele concluir, vamos nos valer da função ela pressa. 

JnRCE ZAN<;J-lEUJNr: Minha pergunta se insere na curiosidade ma-
nifestada por Antonio Quinet e é específica, porque nós dois par-
ticipamos ele um mesmo cartel elo passe. Ela se refere ao que não 
se sabe dos testemunhos sobre o testemunho. Quando se escuta 
um testemunho, escuta-se com o ouvido de uma história clínica, 
mas como se pode escutar um passante que fala ele uma análise 
que está em relação com o nome, com seu nome próprio? 

Drrm:R CASTANI·:T: Serei breve porque farei apenas uma observa-
ção. Estou muito tocado por esse cartel elo passe porque, daqui 
a três semanas, falaremos em Tou louse sobre a experiência ele 
três anos elo passe em nossa Escola. Estou muito tocado pela 
fala ele Dominique sobra o entusiasmo sem beatitude presente 
neste trabalho. Também me parece muito importante o que se 
falou sobre a confiança nesse dispositivo. A meu ver, tudo isso 
nos dá uma idéia do que funciona agora em nossa Escola. 

Fr-:RNAN!lo Grmssr: Temos ele distinguir o que diz respeito ao título 
ele AE e ao título ele AME. Primeiro, é preciso distinguir uma 
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nomeação de AE ele uma nomeação de AME. Utilizamos o mesmo 
termo: nomeação. Na Sessão ele encerramento elas Jornadas dos Car-
téis, Lacan diz que, "para nomear um AME, trata-se ele um fan tasma 
coletivo e ele confiança". "Não é isso que anima a decisão do cartel " 
para nomear ou não alg·uém. Sim ou não? Como entender essa dis-
tinção na nomeação? A segunda pergunta diz respe ito à conclusão 
referida ao tempo lógico, em que os cinco prisioneiros saem juntos. 
A conclusão sempre é elos cinco, é consenso, é sempre convergente, 
ou é possível que o julgamento não seja tão uniforme? 

ANA LAURA PRATES: Sempre compreendi o passe como um dis-
positivo, a um só tempo, clínico e epistêmico . A escu ta dessa 
mesa confirmou essa impressão para mim. Gostaria de ouvir um 
comentário de vocês a respeito do qu e o passe ensina sobre o 
lugar do saber na psicanálise. 

PARTIC:fl 'ANTI·:: De forma geral, gostaria de saber se o trabalho trans-
nacional de vocês quer se constituir em u m pro tótipo, um modelo, 
para outras instituições em termos ele cartel, elo passe etc. Ou tro 
ponto: no caso ele um passante não ser nomeado, há no dispositivo 
um tempo de carência para que busque novamen te isso? 

jEANjACQUFS CoRoe: As nomeações de AME e ele AE não são 
iguais. Enquanto uma nomeação é elo tipo institucio nal, a ou tra 
é mais individual. Há d iferenças. Não desenvolvere i a dife rença, 
mas o faLo de ambas se denom inarem "nomeação" não qu er 
dizer qu e sejam a mesma coisa. 

SoL APA!dcro: Não creio que se possa fa lar, no marco do d ispo-
sitivo do passe, de caso clínico. Diria, brevemen te, que se tra ta 
de transm itir um dizer de um stueito do inconscien te. É isso o 
qu e transmitem os passadores. A propósito da pergunta sobre o 
saber, d iria que, no d ispositivo do passe, o passante tem a vocação 
de põr a prova, graças à transmissão, o que se crê que se sabe . 
Ele tem a ocasião ele elaborar, em termos de saber, isso que diz 
a verdade do sujeito. No cartel do passe, há efe tivamente um 
trabalh o para e laborar um saber à luz do que fo i recolh ido do 
passante pelo passador. Há também um outro trabalho que cabe 
ao carte l e que se refere à Escola, em nível coletivo. Qu e conse-
qüências e que saber sobre a teoria e sobre o ato se pode extrair 
elo acúmulo dessa experiência para acrescentar à didática? 

DoMINIQU I·: Estamos em um primeiro tempo da experi-
ência elo passe, mas concordo com Colette Sole r ele que já podemos 
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dizer que o efeito de transmissão deve sair dessa insLância em um 
primeiro tempo. Frisamos que, já nesse primeiro tempo, há um 
efeito de transmissão em nossa comunidade de Escola, pois cinco, 
mais dois, m ais um analista, em seis países diferentes, em várias lín-
guas, já tem um efeito de transmissão. Esperemos um pouco mais, 
embora já tenhamos escutado bastante nesse primeiro tempo. 

Cm.l·:rrE SoLER: Concluamos. Este não é o fim das discussões, mas 
justo o princípio, o princípio da Escola, o princípio das elabo-
rações. Os franceses continuarão essa discussão em dezembro 
próximo, em Toulouse, e ela prosseguirá em julho de 2006, no 
Encontro Internacional da IF-EPFCL em Paris, quando teremos 
nova oportunidade de fa lar sobre o passe. 
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resumo 
Debate ocorri do em 13 de novembro 
de 2005 acerca do primeiro cartel d o 
passe da EPFCL ocorrido na América. 
A discussão teve como ponto ele partida 
o texto Historizmcse de si mesmo, apresen-
tado por Patrícia Munoz (AE). 

palavras-chave 
cartel do passe, Escola, passe 

abstract 
The debate happened in November 13'h, 
2005 around the first EPFCL's cartel pass 
in America. The discussion's starting 
poin t was the texL Self-Histmy making 
(Histmizar-se de si mesmo), presented by 
Patrícia Munoz (AE). 
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